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RELÂMPAGOS DE PODER 
 
 
Porque assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, 
assim há de ser a vinda do Filho do homem. S. Mat. 24:27.  
 
 

Hão de todos ver Jesus, por ocasião de Sua vinda? Sim, exatamente 
como todos veem o relâmpago. Estávamos certa vez junto à praia de Changi, 
em Singapura, quando Deus encheu o céu ao nosso redor de uma espetacular 
exibição de relâmpagos. Grandes nuvens cúmulos eram levadas pelo vento. 
Ofuscantes fagulhas rebrilhavam constantemente nessas nuvens, iluminando 
o céu e o mar. Por caminhos sinuosos, como que recortavam no céu uma 
série de moldes curiosos. Mesmo de olhos fechados se percebia o fulgor. 
Fascinados, contemplamos o espetáculo por quase uma hora.  

Todos vocês sem dúvida já tiveram ocasião de observar esse 
relampejar, nas nuvens distantes, ora com menor, ora com maior 
intensidade. Quando o relampejar difuso se transforma em ziguezagues 
ameaçadores, seguidos do ribombar de trovões, até nos assustamos um 
pouco, não é mesmo? Mas é um espetáculo solene e majestoso!  

Um relâmpago muito curioso consiste de bolas de fogo, que variam de 
tamanho desde uma noz até a um grande balão. Uma senhora viu certa vez 
sair do telefone uma bola ígnea, do tamanho de uma laranja grande. Não fez 
ruído algum ao rolar através do soalho, sair pela porta e descer morro 
abaixo, como uma bola de borracha.  

Um capitão de navio viu certa ocasião bolas de fogo subirem da água 
e desfazerem-se ao chegar à tona. Observando, viu que o clarão dos 
relâmpagos na água começou a unir-se num conjunto, formando fachos de 
luz como os raios de uma roda.  

Essas e outras exibições espetaculares de correntes elétricas têm a 
velocidade da luz. Um raio pode ter a potência de mais de 15 milhões de 
volts. É maravilhoso que Jesus Se sirva dessa exibição de poder para nos 
ajudar a ter uma ideia, embora pálida, da glória de Sua segunda vinda. Não 
há dúvida de que você há de contemplar Sua vinda. Mas naquela ocasião, 
estará você procurando fugir de Sua presença, ou muito contente por ir ao 
Seu encontro?.  
 


